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1_ Doei ) tl o governo a suppr!a- •••° úuo• •b'c•>-• • -Q•'?=-• ° lo 
O gu2 f.z o governo, o sïo de todas as gratilic'acies ill - 1'ur aquï so vê, qu' aonde se i]: tas, C ue IC: \'t.nì;ìsS•n1 O L1-

v:l do poder. e se con•elvam estes cu t lr uns tini cb 7 imos 1 t ' S1 çame ito do E la lo C 11nI rz , e 
L)meçou o l;orer lo por Vem nos seu; lo t,•¿ . l I Jt ) [ SOLICIT ADOR , umes, a 

inandar regressar aos seus 
s u c.c.',r c u seu ): o rram na. I'ur n.,c a lei não deve de s r intorpre- 

1'ug,ires os eilipreg\idos glle 
sOb pret'e_`:i0 011 Loill lL1n ::-

Illel7t0 Ctll quaesqueir com-

lnissó s de sci'vi•o publico, 
Irão esta va 11 no ex r, i, io das 
SUa> 1L1!]cc5.s. Esta rágra se-
ria justa, se não adniitiissc 
excep.:o_•. N'mtc ct;so as e_•- de ministro, a ir a C3 ) ttilbra, videa,rut ; está uun•id • ravC.illetlte 

SatllUl:n' .? 11]• a d• Ll!11 ho- i red izida. 
c• paçc.s constituíam uni itero ` ' reis 11111 pi'(Y. esSU, líleg . r11-"1 I • 0 l)VCli:i'a, p„r 1„0, d:7,er e, 1 1 stainos sol) o (Tomilho do t•;ai-

de ta \'Orltìsi110, (1.:stocinte da 3 cora ju,ti ì: a la r tzãu, que a frt 1)o ca ❑i_ular. t• s:ihi..o do .'torto uo r 
aunoridade- e coh2rencia d= lìl.),a e, uuualla í)bstcc,u rli-nos a U sul, Avo e quente, estende' 

pectivo escrivio e ouvir Br • • ! ! 
,r i Ir•1.1 (13 r c,l t•zli o; e irarg „ d) ) * ler l- es -,c ,ra3 d(: )t'a'las. (• quem overna Era, portar- • • ( , 

1' • mill3u, mura: u!u o da restava te.11-1. Ss, l.•, do que ao pro pus t) de 7 

,C 1'•,)1111.1U II1ltItU: InaS eni ('OrY-f.•rir os seus a } v • r,ar o3 i: levar ) 
',1 - , c l,aç:`lu, u das t.rïas Cuu,las c d,: t ir o pr ,pri , vis,Htu á custa ilu N -

5sor24 L L ; esq l 1 ) \ O : et'l;l 1 IO t•caa !o está urna )C:.C/.a. Nas te. 
t'ogad0 q il_ 5. caie ` praticou I tI S rC.c a) a!11'lu. 

lU!le•tOnarlO; tOss_M chama- ' praticou . ni •Miar, nt tis a cr -,- ido e Ilhas 1)1'11• ra., de sela - iro u tililho te nl)urão 
i ess ás í1cto;.' Foi co :110 n]Ials- , r , ae rlltl•m lo no s•ti estado de ma-d'1• tio Cllil,l rltl].'nio (. U S ' U •, l Clenic, agiu lar, prirn ) ira s a urb t- , -

tt•Ú. Em qualqu2r do.; CasOS. na;l i) dos SOO i ; s e as 3 tas n0 viravAi; de sorte que, dY pá a , J 
d_\'ec c ourig _lta':r a resitl:r ç ç das tur•ut s n3i}!tu n ,vu: ta n 

a 1-noralldad : lill[iist:' ul. não uuss. , mb s; pare-a de l)uis adul)tar a, , ,l t 
n's legares c:m quer a Lei os • l 1 •' 1 bnn i curo ça a culpe; a. do e.-e l•:'t]I:1 d'.: l'.: •)a t'Cs. p,•uvl..en.:as nrtis C'O:ICC II•I:tC•.• • 

ião t•rnp)r:ìu. 
Vac s : re irl,•tnd ) a pr.:visã e, 

que aqui lhes t'nh0 t,;ítu d!sal, u 
co neçu da pAmav, ra:—a colhe i 

l̀ltL:; d -! s 12 1a•0_s i'e;id m t"1'`1S pi-núcas gpvcri aú,%as e i kr a pllá!, I,il ll&a, a l'll>ta do ta lie Cerze. u t(.' * noiilld lilt', Aix-

1 bom no ❑e das ad ninisiraçõ s na ta ulcsnli,, e a do i inhu muitu os 
f5ra das sct.a onde. devem da regenc.a,;_ío dos ❑osso: I 7 t<•riu:cs, u sr. presl,letit ::1.) cura_ casca. t) % i:lau ha cL 
exeï er jurisdicc:ï. Oï •(- il •o,tunl•s cunsánt qu, o seu lìa•a. o, > > sulh, d s a:•r • ou re.)etidus fio; 
hi ( i1•ia OU , ol-ra[icizt d'a_ co1!'ga, a•,(:tli1 ul: tis tU',]:(• ).: s pai cantiga o faweonili,lllo pari 

I , d• advogado C d• nán" ot  C', et'`,im U C Hi,i!lJ da ". trttl Ie 1brt;. 
t1U ?1leà, a gll•lll Clli.7r •.: Í3 ,- a" , 

as rumas das reputac•oi a,h•las. calis ;• n res••_•ito c; a obser_ a:id.; pet,)s hotel5 a. Corl.1- i r . 
1 p bra a 1•:' c a c::"amigar pro 1, eis aqui ex 2mp:iávada, n'e,-

\'c.lit.18 ll;ts l..ls. ì Oi.:sSUr .: S > t i te, .3 [S e 03 IL S, a Im,i'aH I(1:'. 

dal L ilrvepà d_ d Min doiirim 7 Cesfs, qu4 só por a tasm , do g,wcrlu). Tmuiacavcl p ira u, 

Vs Suis cadeiras e \'::•sim esta- I-,todi'1 ser transfát-idí)s f)tlr•i j adt'.rl' cri s c trila Wan ti, i ts pa. 

fóra d,) r:-sp, kcuvo cct"orio" l r t ,.s atui os..I .e «i u den . t' d,s h.a•cer cOnsilítorios nos Ce:1- r 
r i ires I)opuloso% ond m_lis 31 lis. C:•mo c q1_]e s. c::.' t. 1 1•:,13 ,',tal 0, tJï Ira. iam (•o lglll;-

Ïoaz avilitar a sua cli_ t,11l 1, tolera qu.• se consinla no mt-(i lar aclhes3 •s, pie os cot'ics puhii-

fnorcà da sua qualldad3 de nlsler1Q- ao s.:U lado, liai &)h, cos ;1 men,rê cios que dispüeul d' 

!lieill?rUs do I`Cilll t) col'pv l;g'.t cu ,os at : tos tti•zem oblc- , tUr =1 U11 ill{111Ci1,'ta. Sul)ml.;su e 

s•ialtliiCO •ía palz, al•r2go•i- cto d- iial,i .1•.i2wão p::nd_ ne lln:uilila, d tanta da, rcc`atniiçú s 
do, tine po leal auxUl d liViti:a-

da e Xvialg'lda nos J ) rllacs ❑ 'um tì ibl-uiu1 C_l : pl'inl_rï a lt]s- mante, orlo trlú ariana para resis-
de maior publicluad . tanjas Não ve s. ex.`t Cltlan tír a nenbuna das suas exigcn-

Para isto, paro Castas ir i--»- ' to e iúlsa a sltua•:ao do i111 - ci , I ,m c ) ra,c n pala a 1t"or 

b a rr' - , t s alie _... o_.' as lt • d parte to 
to, jti ,,to que todos, senl con- 1 1 

r•f.rido •ro•es;o.;~ ui no e:•sr-
t :i•placo:>, ma =i tr 1 ío iro ' l 
i' q 1 I' i 'r out ros I ti 

Sab+••ado, •4 de Agosto do 190 

S-SIMANA1410 o 
Propriedade—L•'nlprei.r de O C:OJLIIFI:CIO DF B.3•CF.LLOS 

Iïeda •Yáo e adniini3traçào—lt. D. Antonio Barroso, n.o 138. 

yi•..oral 11 

Feia 
conselho ao governo, parare-
generar os costutn,s politi-
cos, pura acabar a d sord--n-i 
chie lavrava na adn-iinistra-
ção, para ol)rigar todos ao 
Slrlt io Clln-ipi'i ,—ii da L : i, 

`Dri•ector—B.1l José Julio Vieira T ànlòs 
Tj Po9 r,7TUz e irnp)-essão 

Rita Conse)1)eiro José Luciano cie Castro, li.- 24. 

» 
•• ••• G, dois como 111'S aprel'ive pa deveis e trem^ndis as c son ho d l • • •-• - .-, c - c L ., t c a CLl - 5 1110 • C ]'•gar a SP.1' chefe  Cl' 

ra se revezarl_,m-e alternal.en] saç(-es . % i um , and, )arr, tl do sr . •t 'sid ate do } •du. Em ver, oeu-

eram para a Capital fun(:clo-

o sr. presid•ntc do nar como advogado;, per- 

volta, o t ' tolpo rlc ccss;il'lo pa- 1 
1 

i'a o l:silla0, illl• C I:iO irais-, 

pensavel ao altitlinC, Co.]] -) ao 
Professo'-. :ll sn]o su cccíe i 
com juiz.:, de prim_ira e sa-I 

r ' rLli]dal lnstan, ia. • 1111IOs ha para pôr termo á rela .xação a 
que tc»n-i a sua resid-,ncin lia-

nos servi,os plll)licos, para 

substituir o reg i!11en de com- ! blrisdi f (j lo,da qu _, so,al corri-1l• I 
drio, que dotnina ,,•,1 sob o' 

imnerio do rotativisnlo,—por 
novas praticas nloraes, e h0-

endo, nas viagens  d ida e I estranhar gire os accuswdos 

se volvam, agora, conu'a o 

s.:u accusador e gLle' com ra- 
zão, ihe digam, gue perdeu o 
direito d-- fallar alto, deante 
d'ellcs, queira assim procedi 
e gileill lisa-dc tal tolerancia 
para com os seus collegas c 
parciaes. 

pare cem nos dias de sessão 
ou a1ldien•ía. 

orali - i }) lar os erros dos outros, agra• 
ver as faltas, IwAlior fora que u 

dad2 e rulaxaçao dos seus va ) rv:7le:1t0 du 
} conselho tivesse 

1,anwcessores. Não 4 pois, de mantülo, cura overidV,le e frete 

! % a sua eohercn na de pr;nci-
pios, sem traz ir, real a ro.Leç: o 
absolutista, que primeira serviu, 
nem a "a"sa liberal, que mais lar. 
de p=R hou,--para luxo a aban-

, aguar t❑ o, sorenalilo::te, pa,z, temos semanas da dous e 
a sua hora, e 1)reparanclo se uu es ti-os dias de de,cané,o; por exem.-
tu.íu e n i "refl sïu, para bera de- • pio em o me z de Junho passado 
sempeuhar o s u prugramlma de tivemos nada menos de oito dias; 

guver.t°• a saber: dias 2, 7, (J 1G 23 24 
7 f ) ) 

I)o „ Correio da \oite. 2I1 e30, o que corraspondc a dous 
t..ias 1)or somana; sendo certo que 
o tila '>t) ele 'saio fü,•;t tambem dia 

de g.larda. 

Clu.; f.:z a dictad.!r.l para obrt- gacs, par não terem t°erl,••l nu ur- .••><: I•••'R•t•I! ;•,'c•i•1I;3+ubsCt•vam u, prec('ltos ela egreja, 

-ti 

Nad<:, abs0ilttanl•llt tla•1'• paau al:sul .--n,1p ), cnmeçaran 

Do sr. ininistït) da ju,ti;.:, ,,i- a ai)i,w, r as dift.-'-  

banos Cí'-t_ conAnú i a 1)rati- lemes Imilisterius, e, pui' tal ui l-

car actos de advogado, a as n!'ira foram e:i r-ss in lc as brati 

Slgnal' Cs•rlpitlras, nas gll,l•s ti a;ü :, c.,.31 e,t fundam ntn ar-
bin•nW que a a.,ropu la o •anu. 

C 1nvoC da a sua t• lalití,ld_ ,•, 5:i!tetìtu da pritn rira pru-ul':I, 

ri t s r ido o c unlh,lt::n",os, n-tn lhe (Sumessor de seu I'ae Jogo Lopes rada tanto á riquri que vá afl' - 
lllp I' m Os 5Jlls d.:veres. ! das .S.raaa• (: tar os mais jü3tu, e u, mais le-

Ilc",;'alll•,a U I'.U: S) :1DU.tln•0; Ill 15 • j ]• :¡ 

LL-L U1 :•: L. 21 s• gitimos interesses do povo, elo 
o niner • io e da industria, tiiesmo 
porqu, não a czt3 u espirito da 

os • creio da sua ¡)ro:ï;são d.: ad-

obrigava a estar .. l E f • • ,e;Ij 7)i'• iti 7. ,, ll) Estado C 3'121 ui 
JaO bali] publtLU.ì e (JOI11J C qu2 o sr. I)r2si- ISISa de iACUC;3 eì Imi-ti ala- c'? 
7 ) „ d-,Ìit , do con,,-e1ho ido escru -wai1.:C:dOS OS ,aCtO;• a tl•l_ , CumO era pr x=a0 lev.ultar puc• 

il"dl ll'IZ 'S d ' dii'cii0 e guloso m aritc=dor d_ìs aus- ta e n C „ lrl (lu g; ,vcrn ). c attr:l-

gt lariúad s, yue to.•os v% nir risti-o, cujo irr g".tlarissimo 
e que, todos censliraril, nao pr'CCcQICl1 ato s poï ter' usado 

oi11m o go\•erno, poiqu'e a da pro,:ura;,tio d'u:na pessoa 
Sl1 eil ì'gla SJ C ti d,: e G101'ta, .' stit sU1J:,l Cti'd0 tio jul- 

i„_xoravel com os n]r),_lestos g liei ato de u11. ll1 lgi,trado 
empregados de tezMa ou de priln.°ira instancia? Pão 
adll]búaração. 1 sttì d.:llti'O comp r,41end ex. a lu_ a 

d0-nlri]lsterlo, o SI'. m!nlstro auctoriJadi do mít11stro esta 

aracus d•sfaa ,a ene co n ). ae 

0, 111t're;>e3 C J Estado ái C',•nvd-

'1`11 as d: ulas;z ou ás suggcs 
túr, p lïtiaaria,. 
1> rn ist ), e para ag ravar e;,n-

s'd-ratu.ma.lta, as depocas pu-
bl me, d->sharAtand) as receiu, , " ser, corno j:í o era, por Direito 
que os s: us aateerssores Brearam Divino e eeclesiasdeo, o dia an 
e prop aixindu uma s'tu•,ção fïnan- que os homens, que trabalham, 
caíra cheia de neri•.;us e incert devem des : atlç u• cai cada semana. 
zas, não valia a perla ter feito a Teria. Edu inutil esta nova lei, 

da jtlstiç_i, g,li á é leal: de eL- pez tildo sobre a Co s iencia propaganda muralisa !ora e liberal, se por ventura a inlifl':rença reli 

r,IIJ. Cam tini sele C011•gc., ' Qo 1 •-1!G C sobre a su.a ltberda-1 que levantou ás etúninan ias do glosa e nma evi lente perversão 
ecud1oiierite professor de di-• C1e e independend a de opi- poder o sr. presidente do conse- de eostum s não tivesso.n_ invadi- 

mito, veia estabelecer cm Lis- pião. I ii.ó. E depois de elevado ao po-, do este paiz. Mas já agora, que 
+•• ì d r, medos amei i valia a pena ter essa praga cá entrou, conve,n coa-

boa um consultorio juridico Nos consulados rotatl\os, • • entrado na aventura dieta+ol•:a'., a juril a par todos o, me.os, e nãu 
flue exigia a sua presençd não havia, destes casos, e to-, que o l vou a sua illimitacl:t am ficar só por alii. 

úgìt!. Lá se ente:idz- rLui1 os do-3 sobe:ln como eralli lorr111-' LuçãU U. lli..n ciu e o trestoucado 1 Aqui nG ìinhb rrineipalmente, 

dunas• d a 

'V 

L.••t s cl'••ldie•ti 
4-'.alie de `T.amcl, de el asto 

l,i• 

Aclio muito ic riada, muito di-
gna d'atiançl"ì) dus poderes a que 
dirigida unia reates 2utaão, que 
unia Comml„ão dC Il?gUl'latliC, do 

s, t villa dir;riuC1ma-
ra Municipal, o que o noas.) , Com-
n2 relu d• Barc•ellosv publieou em 
o siu numero do.abbmdo passado. 

Se eu foss 3 ( La:nad) a dar vo-
tu sobro o tiel'eriluo:3tó d'aquella 
repre.sentaçã ), cies faro-lhes, (1110 
vutat'a, e valo, a tüt•„r d•oilM por 
que a acho justa, e de tudo o ruo-
do attelidi,'el. 

A gani qu% drs nossas aldeia; 
vae aos d ) tuing)s de manhã lL 

prac;a de L'ar,:ello=, reão tem isso 
o,nu trabalho, 11118 eu,-fio uma os-

!)ceie d3 p:-ssa tempo, que lhe e 
de um:t grande uti:I Iado ecouomi-

ra; e nãu deixa mesmo de cum-
prir os pre peitos da e- reja; pois 
que os Meus aUligos aili veem aos 
do. ,'à,i os, pai• oscasiü,U Claì Illls-

,ris, as egrejas de 13aree:eus juva 

M MA is de gente d'alde a. A ve.rda-
de é es i; e a representação, a 
que ah'udi, tem tecia a ra•ã) de 
ser, porque n'ella se não pede coi-
sa que otfenda a nova lei do des-
eanço semanal. 

A g,'nte dos caniFo3 que, mui-
tas vezes, não trabalha cru um dia 
Santo abolido, que é um dia de 
trabalho corno outro qualquer,faz 
aI. u.:is servíços, n s d.>rningos,gae 
silo ab olutaniente probibidos pe-
la; leis eccieszaslieas. A estes in-
dkidu ,s, dominados por um es-
r,ipulo pharisaico, são bem apli-
cadas as penas impostas pela no-
va lei, a qu, me estou referindo. 

t'êl-u hão. 
:tias não vai orar aqui o gato 

ás chóg pul'.lue lá está— Santa-
rIm. Turre; :Zo,•;,s. Baírr td 

i Forn ,s d'Al;godre,, 'lasãu frio c 
uut , s "nos r.•gioc., para enipria 

tal ciH u nuine aos pro-lu •tos das 
d,tflorvans fli)ricls da in,f•)tsioct 
mixurdia. G ) d.lho sempre nús Ie-
vainos n'Csce anuo: tsnili il mau 
pule sere sempre abundanA, 

•) Go s0 povo dos C(lulW', Cell 

da as terras cota bons milhas, ara 
d l ,ati,f iro; cromo o pão é o que 
1. e dá mai3 trabalho, e é a suai 
primeira e indisp•nsa,-el atinem a 
tçao, U I"aio lat•rador, t"di uma 

uAn ita farta de pão, não tem ou- —(yiJntinlla ainda bastante do-
tras asi)Waçü s; ass;:n lhe ae.) t) elite o digno professor ofhcial do 
. 3 este ando. Salt adur cru Campo. 

—L's á a entrar em execucão a O meti amigo Itoitor do Salva-
uorx fui do descamo s - m:inal ;ter dor , que tambem est••ve bastante-
do sido pref.rí1u o dominga pai, l rnent, incommodado, entrou já em 

franca conva}esc•cnça. Tem trata-
Jo das pessoas doentes em Salva-
lor do Campo o sr.'dr. João Car-
doso d'Albuquerque. 

MUNICM DE BARCELOS 

BIBLIOTECA 

a nova lei não deve de alterar 
ruuito os lo s IlabitQs, etai ger1. ___• 

(1 espirito a lei é dar, aos que 
trabalham, um ceia de descanço 
em cada semana. I' tão justo, co-
mo é humauiudN e a escolha do 
doulingu ó tão acertada, como é 
c-olzerente colo os nossas costu-
mes. 

Mas o que é certo, é que nós, 
pela pr.,vinuhv o ela quasi tolo 0 

—Tem estado muito concorri-
das as caldas do Wago, tendo-se 
retirado alguns aqu*,stas d'ali ple-
namente satisfeitos com o excel-
lente resultados das aguas e com 
a? c•ommodidades (te que ali go-
raram. 

Aquellas caldas tornam se mui-
to reconlmendavás, para quem 



4̀  

preciso de tratar da sua saude 

sem sacrific•ios da, bolca-
A. lei do descanço semanal não 

me deu descanço à penna- de sor-

te que tenho concluida, por hoje, 

<a mit;ha tareia, 
Até á semana. 

Pcarcracio. 

TUDO QUE E D1' MAIS 

Y 

l ov(1s to e, e 
Cea. selllae II'er do !§é Xov.,teç 

Revistam-se aqui, sempre jubilosa-
mente, as h,)nras prestadas aos filhos 
de Barcellos, sejaut quaes £orem as 
suas ideias politicas porque dessas 
honras partilhamos todos nós, coai a 
satisfação e envaidecimento, até, que 

, sentimos quando as distineções do po-
' :1 O d17• i, • rë• 1 der ineidem sobre a persoualidwie rea-
3 PRE-' 1 1 peitavel d'um úareellense illu . tre e 

prestimoso. 
Agora isso mesmo suecede. 

Se o estico cie adeantamento da Para a vaga deixada pelo ema ncnte 
bgricultura se fóra avaliar pela quarl- chefe do partido regeuerador, Ilintza 
tº.fade de acido plzosphorico que se Ribeiro, foi escolhido, por E1- Rei, o 
consome na aduba,ão das suas terra,, nosso clistincto pxtrieio Sr. eouselheiro 
talvez não átouvesse lavoura mais rica José Novaes, ex-ministro da Justiça, 
nern mais prospera do que a Portu- e um dos mais valiosos amigos cio sr. 
gueza• esidente do conselho. E,ta alta cou-

Forque, em absoluto, em Portug,:1 srderação, tem tauto mais valor quan-
importa-se enormissima quantidade de I to é certo que outros nomes illustres 
superphosphuo de cal e relativamen- se a,,ontaram na imprensa pata pre-
to é talvez o nosso paiz aquelle on- ¡ hencher a vaga do "adieta uotacel 
de, proporcionalmente á sua arca que foi chefe cio partido regenerador, 
cultivada, se consome maior quanti- ; o " que ain.•a ma s realça os meritos do 
fade de acido pho vh,)rico pela for- nosso illustre patricio, que os tem, de 
ma indica za. I sobejo, para beire servir o seu paiz co-

`Iitdo que é de rezais não pre sta e o mo Conselheiro d'Estado, a mais alta 
consumo exaggerado a que nos refe dignidade politiea a que póde aspirar 
rimos, muito longe de corresponuer um homem publico. 
a um verdadeiro progresso, represeis Ao prestigio-3 m v o home publico e nos-
sa um retrocesso zrj'ustificael, dá a I so valioso patricio apresentauios as 
meta do conhecimento com que se ! vossas felicitações, 
procede e da imprevidencia com que 
se regula assumpto de tno magna im-
portancia. 

Comprchendia-se que se importas-
sem e se consumissem os wilhares de 
toneladas, que ànnuálmente a agricul-

0 « Dia.rio Illustrado», a proposito, 
publica o retrato do novo Conselliciro 
d'Estado, rom os se; uintes per.odos 
que traasarcveuios cota it devida ve- 
nia: 

≥•Ae•i2•••4 0 • e"5If3p15::1• 

•l €º23@tláo 
1 Simões Miranda, Henrique F. Correia, I Estiveram erra Vianna do Citá-
João iI'anda, +i\lanoel Joaquim Fer-

i teixo os srs.: Dr. I'ieiru Ramos res. José da Silva Longras, A;osti 
Ilontern, ás 9 horas da no-te, reu- : nho P. da Silva, João Jo-é Martins, 

niu, tia casa onde esteve montada a José Rodrigues Reboreda, João Fer-
tvpograpliía Soueasaux,a, maioria dos nandes Co rreia, Candido Alves \I.ir-
neaocianles desta villa e de Barcelli- tina, Antonio Faria Azevedo, J )sé 
nhos, para si; resolver assumptos que Carvalho, Bernardo Al ves Claves Ma-
prendem com a execução do decreto noel Joaquim da Sil va Antonio Car- CA Cuitnbrrt, ccrp%t.ïo rue%roga, 

que estabeleceu o descanço semanal, doso d'A!buquerque, Severino José capitão l;cllczct, Joeio Botelho (Ia 
Presidiu o negociante mais velho Soares, Armando A. dos tantos, José 

el 
José-

Sr. Antonio e Paula, secretaria- Antonio da Silva. 
elo pelos seus colegas srs. Joio do 
Sousa e José Pereira, ela Quinta. A 
reuaião decorreu sempre na melhor 
ordem, sendo por ultimo approvada 
por unanimidade a moç>io que em se-
guida publicam os, apresentada pelo 
sr. Agostirhr llirandº, a 
A colnmissâo nomeada, a que a mo-

ção •dz referencia, ficou composta des 

dr. tiogueira Souto e familia, dr. 

Augusto Monteiro e esposa,dr. Luiz 

Ferreira, dr. I heutuzr%o Fonseca, 

dr. Luiz .Martins e esposa, rlcu-

Os negociantes desta vilia e de Bar-
cellinhos, e alguns industriaes, reuni-
dos no predio n:' z da rua 13. Anto-
nio Barroso para resolverem o dia 
que deve ser c-sco'.hitlo para o descan-
ço semanal de zY horas estabelecido 
por decreto de 7 do corrente, resol-
vem per unanimidade; 

t."• i)irigirem se amanhã a Exm.-
Car-rira rNlúnicipdI deste coucelho,pe-
dinao que attenda a representação que 
lhe cot entregue em 17 do corrente, 
para que o de,carç•) de 24 horas cor-
secutzvas seja desdo o meio dia de do-
mingo até ao meio dia de z feira, 

lura nacional recebe do estrangeiro .para preencher a vaga aberta no conforme a di. posiçao do • 1 o r,.» i 
de s[rerphosphato de cal, uma vez Conselho de Estado pelo ia!I£,-i o • o. a-t. l d1 
que houvesse um consumo propor- conseiheiro H¡vaze R.b_iro, escolheu . i oiaiieran,io que,, se-ido esta-
cional dos outros elementos fertilisan- hontem Su,, M EI-liei, o nos- bei ci ï^ todo u .iia ele donnngo p,+ra 
tes alote e potassa principalmente. so querido e respeitavei amigo o sr. 
Assim como se làz, não; de mane so , i- coselheiro Jos_ :Novaes, detendo a 

ra alguma. respectiva carta regia sair hoje no 
Tud o In ais 1( e d n ! r que e a s tao presta e o «ll:ario do Governo». 

emprego dos superphosphatos exclu- Exultamos com o facto que repre-
sivos é de nz.tis e portanto não presta. 
Que irão presta, não : 

Si1za Cardoso e familia, ,,1y-es 

Dirrtrte e esposa, _í,jtonio d'_(ze-

s` Vedo, alanuel Ratnris de Paula, 

dr. Je;aqui1n Paes, dr. piquei 

Fonsecrt, alferes Bacellar, D,rzrzin-
CT tlltiliza hora chega;-nos gos e José de F%queiredn, abbtt'le 

noticia de Chie o SI'. gOvel'- de Aleellus, rei. , Agostinho I'en-
nador civil telegraphara ao teado 1 tenente 1 ;[ r;,r, Adolpho Ci-

•- 
srs. osé Antoüie de Paula, prrrsiden- si'. ad1111111st7•adot' do concelho rir o, JUãu Lodrigues de Faria, 
te, José Pereira da Q;iinta, :+lanoel 1 AUtuzzio Almeida Aze vedo, Edttar-
d Araujo C:outinho, I. riz Gomes do i determinando que a classe dos do :1lartins, e outros. 
Carvalho e João de Sousa. 
A reuuiào terminou ás 10 horas, no IJar'bei)'OS fecha desde o meio 

meio da melhor ordem, d'a de donzingo ao meio dia 
IMoç io de segunda feira e os cafés du - 

rante lodo o dia de 2.a feira, 
Esta deternzinacão é de ca-

ructer provlsorio,natul'al7nelz-
te pelo ilhisire chefe do dis- í Povoa cie V-arzini 
filete tlão ter tempo de dar i 
cltlnprinlellto ao 4,° do Arc.o Manoel Lopes de Cai-- 
4.o da lei do descasco senza-I ,alho t'az publico, cjue 
nal, desde o dia 1 do cor-

ec•9REI»a Paia a 

1; >ãa•@o 

Gom esta epigrapi•e noti-
ciamos, em o penultimo 
o fui-lo de que f<) ra victilma 

esse descamo não só acarreta prejui- o emprebaiio COn7mCCClaI via-
7w, ao comniercio mas a,é traz deili-, . 
cuidades ás ciasse, tr;:balhadorasprr jante sr, Antonio Lop-,s, n<+ 

que n'este dia se achariam inhibidas ho,pedaria da sr.' D. Urbana 
-te fazer suas c ;mera, pcl v razão de 

senta uma alti,sima distinc,áo vence- que todo o conrinercio se acharia fe-+Ditrães, ao Cam o da Feira 
somos só nus did<1 pcl') Chefe do Estado a um dos chado, é da maior conveniencia. Para I e rCiel'inlos as suspeitas que a venda no estabeleci-

a filiei-o da voz em grita, os lavra- nossos mais illusíres corretigioizarios o comrnerclo e para o publico que o t 
dores o declaram e os factos o com- pohti;.os, figura de alto relevo no referido descamo se e. taheleça core• I rCCahiCan), COmO aUCtOC da 
provam. paiz, onde o seu nome gola u'um ¡ tis- forme a representação referida; i proeza , n711111 lndi\'l•lu0 dCS-
Qu.m escreve estas linhas, ainda to e natural prestigio, conquistado 3:'—Concordam aindaos negociantes) 1 ' 

não ha muito que recolheu de uma mercê das suas excepcionaes quali- aqui reunidos,qu: este é o voto e a opi- Conhecido que ali pernoitara. 
digressão, em que percorreu o sul e fades de caracter e cie ir.telhgentia nino da maioria dos negociantes so- Esse indivi•luo foi ha dias 
uma parte do centro do paiz e teve postas sem ta sempre co incor icstavel de- cios da Asso.::açao Commercial d'es-
occasião de ver e de ouvir a deplora- sinteresse ao servico da sua patria. ta vida, e que só assim se pode li- capturado em An) -lrante e re-
tiel colheita que se realisou, os error- A carreira d'este illustre lionicm tender ás necessifades do operario,. Il)ettid0 paia Il adt171nistl'aÇd-O 1 
rnes queixumes que no geral por to- publico, publico, feita inalteravelmente em que costuma fazer no domingo suas ' ¡ 
rio o lado se levantavam. obedienci• a nobres e elevadas aspi- compras, por receberem o salarie, Creste concelho. 

Qi:ern não adubou, nada colheu,quent ,atoes ode, sob tcd•s os pontos de uns nos sabbad3, à noite, e outros, 
en: regou o su er fios listo exc:usi-• ' p Confessou haver furtado a1 p. s p p p 1 vista, considerar-se modelar. J:í, em estes em maioria, no dominggo de ma-
no, tirou no geral, quanio muito, ires tempo, fazendo aqui justas retereis- nha; carteira ao sr, Lopes e refe- •zr1 c11777próne)It0 do 1 a..° 
sementes. ( cias ao sr. coi,elheiro José Novaes 4.—Cons;deran lo, fi,almente, ue do art1•o IG d0 Con1 1'oinis-
Tivemos occasião de v,,r, avaliar, 1 dissemos que Bile era dos que cons;- ; t j; q riu í•l1C iZ Clla encontrara a p + representação í feita :L liam.' Ga-

medir e até de pelar, que em a'guns derava a vida publica como um tribu- ma.-a e%_à de harinoma com a opiniao quantia de 282:500 rs, e ve- So da Santa e ̀  cal Casa ela 
casos o supezphosphato e.rc/ztsivo não to civico devido ao sei: paiz; e desde da maionet do commertio e que tam- 1 rios papeis duo raSgar<l, cW sel'Icoi-d!a d'esla 1,11L1, sá,) 
chegou a pro luzir tressenzentes!••• entao o nosso asserto mais vigorisado cm está de harmonia coin a da maio-' 
E com os adubos compostos, em que toi pela tríuiliphante li,ão do facto :, ri;i do publico, os negocia: tes aqt•¡ I Foram-lh^ encontrados ain- C0111•1d IdOS O.S 11'il1aOS d•1 lYC'S-

ao superphosplzato se juntaram ele- resultando da Ca.s,agem do conselhei- reunidos resolvem pedir á lïxm.- e- j da r:'1S l 0:000, d Clai'and0 lna a 1'e1u1Z1'e171-Se e171 aSSellt 
mentos .z lotados e potassicos, yue ai - ro José Nvvaes pelos conselhos da lttara ue, na ses,áo dz ámanhã, as- p 
'uns lavradores mais perdulario,; tive- + s:m seja determinado; e resolvem nuüs 1 bleia •ÈI'al O7'd171•II'ia na rc'S 1 Coroa o fi,:ar definitivamente atrrm:i- O ci',m1n0•0 gl1C COR)pCaCa S. b 

iam o arrojo de empregar em maior da a alta valia da sua exPeriencia aos Nomear uma conimissno de cinco ne CCtZI'a C •i'e a;110 dia I.° •' S? escala que colheram esses'! ••, 1 anneis de ouro, um fato de p b l 
+ q nr,, feios Publitos, a]Iiacla a uma ire. guciantes que, com todos o, poderes 

A ruiva por certo, com uma adu-
ba;ão tão cara, que amedronta o 
maior numero! 

Sete e meia sementes para cima, nome. 
de71 doze, desoito e não sabemos se por estes motivos coma rehende-se 
mais ainda. bem que a noticia da nomearão do 
Quem empregou adi[bos compostos nosso prelado amigo para o Conselho 

debaixo de formulas harmonizas com de Estado seja recebida em todo o 
as exigencias culturaes e adequadas á paiz com enorme e intenso agrado; e 
•latureza das terras, ficou safisfeiso, assim suceedera. ll'esta impressão é 
lastima-se sim, de não ter ido mais fiador o prestigio de .que gola o sr. 
longe e prepara-se para uma nova conselheiro J,) sé Novaes e que mais 
campanha animado pelos resultados 
colhidos, a ulargar a arca do empre-
go dos adubos compostos o mais pos-
sivel. 
Lm media, não se pode calcular em 

menos de nove senzentes, o aceresci•. 
no da produccão este anno dos adu-
bos compostos nas condicões expor- , 
Ias, sobre o superphosphato exclusivo. D entre os exameS de inS-
O hectare que tem io:000°z abrais- ° 

ge a semente de trigo que lhe dei. trliCÇão primaria, 2. grau, 
iam, desde o mirimo de 5 alqueires £MIOS Ultimamente nesta %.-li-

até ao maximo de 15 a 16. la sobresae o do menino Ser- e o tquim da Silva C o 
Calculemos, como media geral, 8 ' 

alqueires com o peso de iz kilos. gto Candido Lopes dos San- ,)lanoel Joaquim Coelho Goncalves, 
1V'esta hypothese, o accrescim° de toS, que Oi)tlt'C a ClasSlflCa- Eduardo Ilivdio vieiraIt, o. 1lanoe 
celta dos adubos com d'Araujo Cóutinho, Francisco Pereira 

rllartins, Jose Pereira da Quinta, José 
a jUStIÇa, Antonio de Paula, João de Sousa, 

de 3 sementes para o grangeio etc. 
Alcancando-se 3 sementes com o 

sfrperphocphato exclusivo, temos por 
hectare uma produccão de 8a, 3—zq 
alqueires, correspondentes a 24>X tz= 
z88 kilos que a 7o reis o Itilo valem 
zo.• i 6o reis. 
Descontando o valor do sirperphos-

,rliato empregado na razão de Soo tri-
los por hectare ou sejam 8•000 reis, 
ficam liquidos tz•i6o reis, que é mais 
do que problematico, se chegarão pa. 
ra cobrir o valor da sen.ente e des 
petas do grangeio! ... 
Decididamente tudo que é de atais, 

nzío presta e o superphosphato de uso 
exclz[sn'v <' de riais, e portanto não 
presta. 

ie }estos sobre o 
super phosplrato exclusivo foi de q • 8— 
7= alqueires, correspondentes a • 2>• 1 z 
=864 litros, que a 7o reis o Iiilo, va-
lem 6o•g8o reis. 
Descontando o valor da adubação 

completa na quantidade devida em rs. 
30 000 ficam-nos outros 3o,•000 reis amigo sr. Tiburcio Lopes dos 

como receita liquida, ficando o valor St1ntOS, 1l1)pOCtailtC p2'Oht'1C-

tario da Ireguezia de Bar-
queiros e a sua intelligente 
professora a exm.a sr.a D. Lau-
ra Augusta de Miranda. 

e'ntbro, pelas r0 Iror,Is •a vcuiavel norma de preceder, de tal que lhe sau conferidos por esta as. casimira, uni par e hotas,• 
forma imparcial e justa que mais Pres_ semblêa, defenda os legitimes inferes ; uma COiTentC coai berloque,,, 1 172a11ha, pala Satisfazei• a0 q—1 e 
tigiou, se era possível o seu honrado ses da ciasse comniercial e que áma- ( detei'IH111a O ° 

nhã leve á Exm. Camara a copiai um cordão e cruze lima libra r. do ar IÌ ! 
desta moção. em OUI'O. 

(ass.) Agostinho ,Miranda (apresen-
taute)—Fiuza Duarte, Antonia dc Je-+ O gatuno chama-se Jose 

sus Simóes & C.-, José da Cnnceicão Leite d'Oli\'eit'a, O I'ilÔa n e 
Gonçalves, Manoel Ahe• Coutinho,' 
Joaquim Antonio de E'igueire.ío, Joa- C natural da fCegllt'Lta de \ O- 0 secretario, servindo de ptovet'.or 

quim J )--é Barbosa, J,iaquim C:irva- gu -nrÓ., concelho de Iara- a. JOãO Cal-IOS T [eira T a1POS. 
lho d'Affonseca, J.r:tquim cie Faria 

não é do que o reconhecimento dos Peixoto, José Luiz Pinto, José Anto-
seus incontestaveis e brilhantes ser- t nio Fernandes, Luiz d'Almei.la, Anto-
vicos á patria.» nio Gonçalves Ferro, João José da 

Silva, F,rnando José Dias, Manoel J.   
Duarte Salvação, Adelino G. Torres, 1 • a })raça 
Antonio Fernandes Duarte José Fer- Fazem amios: a 

)•iIIII' BeY S ' I. publlc, 
reis Lemos, José Luiz de •Iiranaa, _ 
!-uiz Gomes de Carvalho, Francisco Amanhã —o sr. Fernrindo fiei,• 
da Costa Portella, Joaquim ru Ilanivs e o sr. dr. >,_(• di•1. 1a 010 pl'OSt[110 
de João José Manoel ' i, a Silva I oriseca, mez de setembro por 12 

do (,armo Jlrgtccl 1 [, 
rllartins, Manoel José Coelho Viuv a relia der il 

Ma rtins Pa-- Dar ?h—o sr. conselheiro José horas da Ihlalllla. 21 p01'ia sos, ;\lanoel Faria da Silva, Manoel P. lllurict de Queiroz 
tTcllosv. da Quinti, José J s- do tribunal judlc)a1 d esta 

ta, Antonio Gaspr.r da Silva Fortuna Dia ?8—v sr. Visconde, de A1,-

zcllos e o Sr. Acudo A. Peì«Cuty CO1)lal'ca, Se ha-Cie 1('OCe 
1 Coimbra, 1 r 

der à ve(lda etil hasta pu-
blica, (10 cecruitite predio: 

Unia mofada de casas 

cá  de—distincto—com toda 

Pegressou de Vidago o Sr. con-
Francisco Izidoro de Faria, selheiro Do7nizr os .Jusé de Suusa. 

C071-

Por este móti\'o cumpri- • g 
rnenta111oS seu pae o 11OSSO 

--o-$ 

No proximo r orniw,o re3lisa-so 
ria egreja de Nossa S. do Terço, 

a, costumada. festividade em honra 
do Senhor dos Dlilagras. 

Tambem reuniram na série da as. — Y"rotos ºt'cstcc axila conz sues t0I'1'e5; Cie (10)S aClC11lCP•. 
apelação dos caixeiros bastantes inte- exnr.a Esposa o sr. conselheiro 

cessados, que resolveram nomear uma Alexandre Cabral, Colll Seus colllnlo(10c. e 

commissao composta dos empresa_ — Partiu piem a p;.(,;(r deiAprr- Iinl 1)e(ItlenO Cltllnf•l 00111 dos no comittercio si-s. João Correia, 
José Carvalho, J.,sé Mor-ira da Costa, Zicz cont snu illustre 1 amtliu v nos-
Armando Almendra, João 4liranda e so dist%ncto amigo sr. dr. Antozzio tlllla 1'•1.Illa.da E: Clillil fl• 
Agostinho Pires da Silva, que prost-
raram o sr. presidente da camara e 
lhe enviaram a copia da acta, em que 
pesem o descanço ao domingo, assi- 
finada pelos srs.: 

Antonio Vasconcellos B. e Lemos, — Esteve na Aprtlra o sr. alfe- do a Sua avaliaça0 eCll a 
Fr,,ncisco Lopes Guimarães Carlos res Ijacellur. 
Alberto d'O:ivcira Crr.)mcs, João José 
Sousa e Silva, Eelix J. Ribeiro, Anto. 
nio Carvalho, Anthero José AI. Fer-
reira, Domingos G. Esteves, José -M 

Boas.da  Costa, 
 no i1la•nns jo ésdviLos_ I _ Retiraram para L%soou os 

1 ta r1li-anda, Sebastião Pereira de Bi-i- srs, João Pinto e visconde da Ro-
to, Manoel Vieira d'Azevedo, 4rnaldo cha de Portimão. 

V ULTIMÃ TI01`•_• 

rente nlez, estabelece 
uma carreira dial ia (es- 
cepttlalil-se as •.°• feiras) 
entre este. villa e a Povoa 
de Varzi(n. sendo a par-
t.i •la às 6 112 horas da 
II]at111ü. 

0> hilhetes acham-se 

mento de An`onia de Je-
Sus Simões L• C.a, no 1ar-
go do Tanque, em Bar-
c•llinhos, 

l•:D l 'E'd I. 

d0 7neSmo COntlti,-01n1sso. 
c"f 1liser'icol'dia de B̀arcellos, 

24 de agosto de rg0; . 

.t rreiiiç.tac cião 

—Sahiu parco Villa do Conde 
a illustre Fanzilia do si-. dr. Ma- 

izoel Pores de Villas Boas. 

h'erraz• guelra.. sililtl(las ( lis lal'•o 
—Regressozt de :delgaço o sr. do Apoio (festa N'illa. 

João Vieira ltan[os, digno geren-

tedo Banco de I3arr_ellus. Entra em l_1('aça Se?tIlfl-

quantia de 610:050 reis. 
Este predio foi peOho- il 
do na execaão vpo. 

thecaria que Dona Mari 
José de Fic tieiredo, via" 

1 



,•. propriet,u'ia, d'es[-a 
,iffil, n1OVe e0utra Dona 
duna Joagtlin<1 de Faria, 
l ìllll)etll 1'1 t.1•'a, propriettl-

rict, o esta inesma villa, e 
será eili ,reg rte a ci-uein por 
elle mais der acima do 
seu referido ator. 

E, p—1. ,0 preselite são ci-
1,qdos todos e quae-•gi>er 
e;'edores incertos. [ tos 
Ipr! lr)s e exara os efleitos 

á:s lei. ¡• 

•0 de a gOs-

t, tle 1907. 

0 juiz de direito 
X. Souto. 

0 es(,ri.•ilo 
•sé <_''rtu•i r 1'et'eirla 1•«ithilvrar 

A1,11(' ifilí ,t1(11 C z10 

prido, por 0"'e s0 delar-
go; 1urio rando -se C qua11-
l.it,'-itívo do ii^t'o e o res-
pecli,'o la-tldeinio. { nas o 
arrenlata111e fica .sujeito 
a p o,ar a pensão e lau-
dt,'rnio quie competir á 
presente leira, a qual en-
trla e111 pr•i ça.-e m _a quan-
lia de 35:000 reis. 

Pt•l;as:,•r nHoffial 

NXa mesma fi'eue%ia e 
loa<lr e- no campo deno-
tnit:alo « T' t rr<1 de Den-
iro», (liras terças Martes 
d0 dito canipo, al[oiliaIls, 
t(•rra hivra(tia corri :lr\lo-
res de vi nho e ao un. de re-
ga, as clnaes ett(1 <1m ein 
pr,u a er11 a gtiantia de 
'140:000 reis. 

mediata se comprorriette-
rem cora a <,Iuctol. em pe-
ritos què façam a divisão a 
que se, refere a áção, segui ll-
do-SO os mais termos ap-
plica eis dos artigos 568 e 

seguintes do Codigo do Pio- Alem cie marcas feitas para muitas culturas 
cesso Civil. existem á. venda cias melhores casas de Lisboa os As audiencins n este jui-
zo realisam-se em todas as « e0rllpollei)tes» de todas as adubações apropria-
lo e sextas-feiras, pelas cias ás diversas cult uras: 

horas da manhã, no tri-
bunal judicial, sito no largo 
da Camara, d'est 1 villa. 

B ; reellos, 23 de Agosto' 
de 19o "r. 

Verifiquei 

0 juiz de direito, 
Z': Souto. 

0 escrivão 
c,4ritonio Pereira .I steveS. 

2.' pra ça 1 Ct)m { l•c[ar•1••{o(leclue 
i.' pI)blica ão • t)Or c0ïlt a ([O al'1'ell1 itatl-) 

\0 ( tia S d(► llroxit {l.) te fica a d0 pa-
rtlf,r 1)<-,!o ( r<irneiito ele t.udti a con-
{tit,10 (lt,{. li porta do li-i- de registo por r• 

l+u11:11 pldici,11 sito 11.1 Pr:-1- tit.tt[() urlet'osu (:ie•' I(1a pe 
Jlti{ii(•ip:t[, (lese, villa la art'et 112l taç<to e despe-

(le p•)r delil)h- r. <i., da prac;1. 
r•(1;iu (lo con_ellio (_!e í'•i-i f'c1+1 prece ite ç citailZI 
,i;•iirl, ltO i1•e:tttll io ot -• _ ri:l« ••, lrbosa, solteira.. 
11[trut+)lu;ic•) pt_,r ul)ilu de [ [ ci•-r•l(Iur.t, (l,l freue•r_ia 
llai:ot,l Lolll erro. : oleei de V10, cotn,Irca dt, • 

t , 

i'0. lll:tl t)r, l s• rac;o uto -} e +_l +) Lin), I)a 1'ul{: r°a 11,1 i t 
farf 

11(ti)i- (ltit, li-)i tio lo-o,ii• Ila clttalid;l(le (le crerl{)ra 11v-! T  .• 
z•' 1 t lr('lrlle%lll. de 1  104,We.'lria do cas:11 )ela • 
:•1o:►di tit. cl e sl. t`(oln,trc<a. ( lttan,ia. clY 40:000 reis. 
3;0 •• iillt (' iitV'Gni•trE;litte • ass1si r à ar- enial.,içt-to e 
•tali0t'l tiq?th•LlV'es Casa-•U3t1i' lei s direilos; e 

lu. tal rttdt)t . ( lo Tilo Ìo-•1)ettl :1ssi1{) p:1ra o litestrlo } . 
•(rf,tr e se lei], 1i111 s,lo cit.►(los todos os 0 111' E',Say a 
+[;• lIrOce(I(,{ ,• < irren t•lia -• cr.•dures. i:icerto.> ou ou- `lIZ• •, ., , 
(,•ìo, p,lr,l, seres{ entre-! tais pessoas chie se Jul-1 ••••• 

1' [' r••(lu (•; ue•r► c,lrl dit eito 1o• ler' { lu1 l)c In sortido es- •'llt'S .1 (, tl il. ltl,'t,í, , 
,tal)"[eCt1IlenlO (t0 Obje-+'h•_, 0 l.{1•l'(• (► t1i'td1Us I{ at'r(,in:lt2t1', (l(,- • 

os setes direitos • cio de ouro e pt ;ltct. si-

C  

••1{iltte:. tit't`:Iiit)y. 1, sa[)er: 

1'el!..`1 (1, S. htad,) na t'Utl Pari de 
1 < t:'('E'[1(1s• 22 de el{1 fre,,ile a, pra-

to de .liei, -1. ria. llttztli(:il)aL ao{1(_Ie o 
r i r;{il.•,,,i ptil)[1C0 etiC-0ntt'ara, COM 

s Crir% 

nil+il 111+-)- 0 r1\i' ,) do 5' of1i._lo. 

buris el •J,' 1, . 7"é dus 81_wbs Terros:ì. 

1'0111— 1. 
. 

e:r(ttll) (ic e ali • L 0 -3 í0 e11E1S 
('(lis arvo I." publicaÇãO 

l'e• ([e • it![1+ ► e f{'t':('t<l, n11 Pelo } uizo de direito de 

1t):[lal. a. )w,1Ul outra eitlfdileito cí'e,i> com.irc:4 `• ••- e c '• •'€'II'i r1 

il'aç;i iet•ì •t'!•''tr'1(I<t vez, Carto,,,h, d) 3. 0 ori'lo, nos ì " c.• c v • • a[ ¡•¡•¡• o l . lill'a dí-• Seo,lis o s 
f`t{1 <? iltiiiElj`i1 de 200:elite] .:Illt )ti do acção espe(:1;11 de 

o j u" z ele cl i rei o j 0 111(;11) 0 t' I) O{ t 1 o O s l0, p re- Deposito produetos chiºricos pharm tecuticos nacionaes a 

t 

Adu•••,c•és acòiodad•, 
•s cult1u •s 

Nit.ra40 €áe sotlio 
NIFIffato de a>€nmltoalo 

NIZIDerIAIOSIALatos de èal 
•DIso4•IQat,o rFIi.Oxilaz 

elúoreto de )potassio 
Nmmifato de p(>t.assiio 

Gesso, ete. etc. etc. 

Ha sempre o maximo eserupulo na, preparação dos 
adubos encouimendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou erigidos para a -tppli(,-ação d'estes mesmos -,adubos. 

Pedidos a 

Joç•,gtiiiii Goncalvos da Silva Mattos 
aferidor c medidor oflicial da Camara :1Iunicipal de Barcellos 

1I$aa.a Viria naº rosa, n.° 49. 

JOÃO RAPT,STA DA SILVA CORREIA 
PROCUR.kDoR 

•r—`Tora do Infante D. Henrigzze—.:13 /Enz frente á R̀ecebedoria) 

o DroUCUIM 
_lI®pz' 11í'`1 

hizal'InaCet!t1COS 

Màu ≤ ei;arjo2nta perro éamente 

de e 
ç o s{ l t t l l É o: 11 o d i CO S• trnnboirrS—:••LL LS lnl ;] eraes-9lgalias —l+ nada s—seringas—irriga 

dores—'rhermonletlros Iuitas outras especialidades. 
•_.J{t1 )ra -'se Ouro •' t'[110 I Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis 

I p e l o p rC ;° O 1 n a l s -ci l l o. etc. etc.-3Sodicidado nos preços. —Pulverisadores dos melhores 
a11Ct01'CB. 

iu!a seriedade rias 

suas Ir,'uis,1C (Y O( s. 

0!u'ivesaria Carvalho. 

1'ti:.• Ì rlir I .:t •, Pm que si=to auctora 
Anna Jo . mini i1I 1I'elI'a, 
vitiva.,da l'reguezl:l de Cllris-•, 3 •_1.. •':a.; ,: c3 • 1x1: e•«,.a=...a a3 ¡v 
tnllo, e retl.• Anton Gio )n-

,t tt►estl>;t ft ì;n 1 e çn1ve•'Zo:•ei +•a e mul' ,er D. 
n.:-) canil•o f e:)o- rne,;;tilia Cz,_1nle; I•Ia(xle, 

ltsitla(1 +) « .l i•rt'a d(' Di` l,- 1rloreira, d:.t, mesma, fregue-
trt)», 11E11a. lt ira 1{1 t•ratlia zla roas nctu•>Inlente ::Iuzen-
(''•t{1 <t S;(líl. de re•(1 que , tes em 1-)irte incerta nos 

[•st•.dos Unidos do 61':Izd, 
i:)t{`•11111e a deemia ter- ' corl•eln edito, d) q.0 dias, 

+_na ! F`[ta di ulii llt<lso'cituand,, os mesmos Teus 
([ i f ;1, casa de ' 1x.11':1 verem -acelisar esta ci-

l•ra elo ltl:tl (• eis t-lcão na s;egund•tiaudieticizi 
iI[l`.1-Clil« ca[_)ec(l José d •ste juizo, posterior ao 

l ' 1 Yl , } ri•=;o do, edito` e a cond,,ir .),;tr:oel xlti til te, (tc dita 
da d ati-t cl•i segunda publi-

l'r(,,•tl' zi 1 ele • Fi)1)ïlirtt. eti- ca,c•ão deste antlunclo no 
•la 1•;11';i c)rl'e (-h-'' 1101'x0 a «l•iario do G,)verno», e pa-

•.11l t- ', e 59 -le eo,il- i-Li ni teI'Celi'a RUdlenClalrn-

tiob a direcçãoó •de-

dkI  IUva 
SolicitaIor o§icial da Camra 

Tatriarchal 

Encarrega-se d2 todo e 
clua1gcl2r despacho eceiesiús-
ú--o depe,,dente das camaras 
ecctesiasticas portuguezas . 
unciatura,Roma ou de qual-

qU--r dos Vlinisterios, disca-o 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
r:a•es d2 qualq(Ier nego 
_io c • i;1•el•er com a maxima 
ligeir, za e economia. 

do cVhulicipio, 3_-_.0 
USBOA 

e 

Traterili daade„ 
.•e3c•r•a•lc ta aa aania de u mnitada 

CAPITAL 200:000;,000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esla coll•vanhia efectua seguros marítimos e terrestresa 
preços rasoaveis. 7ënz agentes em todas as localidades da 
provllzcza do II znho. 

Séde em Braga. 
Agente em Bai•cellos 

Eidzardo Hlls-clio vieiira n.Initos 

(Coznrnerciante de fazendas de lã e algcá,zo—R. D̀. Antonio Barroso 

Veste estabelecimento elzcoiztra-se um variado sortido de 
casinziras, cheviote. flaizellas, baetas, cotins, paizoi crús, mo• 
rilzs, riscados; coberto; , etc. etc. 



` C-'---" 1  A TI TYPO G.4 A PI-•I 

0 Iliaior deposito de impressos I10 Norte de Portugalt 
Para: confirarias, jtintas de parochia, notarios, escrivc ~tes de direito, dele()•ados. 

Illilitares, ete. Machinas para picar e cortar pzpel, impriii ir ca túes, 
obras de luxo, e todo o trabalho que diga respeito 'à úrte. 

á til. Vá:.•s 

Rua D. Antonio Bárroso - BARELLOs 
(:IrLEátia Ll"•3e•: 52L) 

z2 

kR 

sr;••-• -•.••.1 3r _• `.-•r.••-•ì6•êy •• "é' •"'C s'••  ̀ =• eY'•> .,• a ey -•,, __ •," .Y •.• <L•3 •y •;•,r ••y A -•.•--ti„"•- :••--• •-è 

iclO D :i lljlUSTV-•ADA 
80 reis no acto da eiitreo-,,-a 1001 eis 110 a, Lo án ciltl eO-• 

RM r • 

T"•l•l•gk••l• 

Por contracto feito em Paris, todas as sebundas-feiras a ;< lioda Illustrada» contendo, em ma•nifrcas bravuras a preto e col••rida,, 
godas as novidades em chapéus, toílettes, l,hantasia.s e confecí,ões, tanto para senhoras corno l ra cr ianeyas. Moldes cortadas, tamanho ii m-
ia. Bordados de todos os teitiis, acompanhados das resuectivas descripções. Conterá uma revista da :llo:•a, onde todas a seu, unas indicar,; 
As suas leitoras, os factos anais importantes que su derem durante aquelle esp•iço de tempo, e que se r-olacioneni cora o seu titulo. C:or• esl or-
dencia: secção destinada a responder a todas as assignanteis que se dirijam à \IO—X ILLUSTRt,ADA sobre a suinptos de interesse aproe 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse; feminina. Receitas nec;ess Lrias a to11-, as fam:li:.i etc. etc. A s,c ão litt• a ia ce•n•;t•u a de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada- fica sendo o na-lhor e ;n_Zls b_,-zFo jornal de modas que se publica em Paris rn 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e vaa•iedade dos seus arti;cs torna-se indispensavel em tocl.is as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» Iublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, cora 56 colurnnas em brande formato, 2: I•0 bra,• uras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam, nho natural. 

Cada numero da «Moda Il ustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de Ia 1̀3, oderre, jornal especial de bordados em todos o, 
generos, roupas do cor-)o, cie mesa, entovaes parti criança, tapeçarias, crochet, porto de abullia, obras de plia.ntasia rendas p,•ssurne•r•aritr 
etc., etc. Encontra-se na «?\ioda Illu,,trada» a traducí,ão em portuguez d'aquelle jornal. ' 

_wsslgcaa-se estia s alo reialo, Ilhas e Brazil e lia do eQ•á•aE• 

micra Casa Bertrantl-1OSÉ BÁST'OS—Lisboa, 73, Tua Garrett, •, —1•1SIWA 

•--º •.•-_•..f{ ••  ,v•` i _•__••• .•-•. ,5 -•P-̂-•.•.-'•-:+ i=•-moi`=•1•..:• .- ..,r - .•y--^'- ., -c„-é ..,  s •, a s-• com--- . a G-•-
q •` .• •••Y 7••-' •• `fY È• ..:.•. ••Y•• f.`•J • Y •i•.> -•• •y'•.> -•3 eY •1- •'s Y =•• • _•'• V p "•..• 'w ã_C:•' 3i—...•..-'_-,- --;-•-# 

eC•9ÈGeCe0e4cQ ó eC•cS'a4LQeQLQ•C'cl 

• A.,i NáA C 1 A 
DA 

Santa e real í•asa da Tisnricordi 
de Barcellos 

oreletor—Avelino flyres Duarte, pharmaceutico de 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que 
nevem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

l.a classe 
C? O_ 

U 

áuar- c) 

r-1 

ct 

Sulfato 

p \a antiga casa 1VARQUE•S, rua, D. Antonio ffirro-
so, antiga rua Direita, alem de ferr.lgens, tintes, vidros 

p carvão, ferro e arame pare, ramadas, vendem-se 

rlsaúores nacionaes e estrangeiros de todos os arrcto-

res, nambus e tubo de borracha para sulf<tar,astl,•c, 
de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artibostVh 

de primeira qualidade, e preços sem cornpetencia. 

••Ra;:•e5 J®•4•LH111II3 Q'6tel••:é: ••az• I$-C• 
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